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O desempenho de estudantes é alvo de estudos no mundo. Nesse sentido, pesquisas são 
realizadas e buscam identificar fatores que interferem no êxito acadêmico. Essa pesquisa tem 
como finalidade realizar uma revisão narrativa à luz da literatura científica que evidencie os 
fatores associados ao desempenho dos estudantes na Educação Básica e Educação 
Superior. Foi utilizada como estratégia metodológica uma revisão narrativa da literatura 
científica a partir da base de dados do Google Scholar. Identificamos fatores de contexto 
pessoal dos estudantes, dos professores e das instituições de ensino associados ao 
desempenho acadêmico. Fatores estes difíceis de serem enfrentados numa sociedade 
caracterizada pelas desigualdades sociais no Brasil, revelando um desafio para os 
formuladores de políticas educacionais em criar instrumentos avaliativos que assegurem a 
equidade nas avaliações 
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Student performance is the target of studies around the world. In this sense, research is carried 
out and seeks to identify factors that interfere with academic success. This research aims to 
carry out a narrative review in the light of the scientific literature that highlights the factors 
associated with student performance in Basic Education and Higher Education. A narrative 
review of the scientific literature from the Google Scholar database was used as a 
methodological strategy. We identified factors in the personal context of students, teachers 
and educational institutions associated with academic performance. Factors that are difficult 
to be faced in a society characterized by social inequalities in Brazil, revealing a challenge for 
educational policy makers in creating assessment tools that ensure equity in assessments. 
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1  Introdução 
 
No século XX, diversas abordagens teóricas surgem para o entendimento e 
explicação da sociedade (CARVALHO, 2003). Por conta disso, no contexto 
educacional nos anos 1960, houve um movimento de discussão da concepção de 
escola e da sua função social (NOGUEIRA; NOGUEIRA, 2002). 
A partir dos anos 1950, uma série de pesquisas financiadas pelo governo 
(Aritmética Política - Inglaterra, Relatório Coleman – Estados Unidos (EUA) e Estudos 
do INED - França) eclodiu, mostrando de forma pontual algumas características 
sociais e educacionais da população. No entanto, as pesquisas não tiveram força 
suficiente para estimular melhorias nos sistemas de ensino, mas conseguiram mostrar 
que fatores sociais tais como classe social, etnia, local de moradia, gênero, dentre 
outros, estariam de fato relacionados ao desempenho de estudantes (NOGUEIRA; 
NOGUEIRA, 2002). 
Em relação à pesquisa dos EUA, o governo acreditava que esses problemas 
sociais eram passageiros e que posteriormente poderiam ser superados com 
investimentos no sistema de ensino. Dessa forma, contribuíram para, aos poucos, 
aumentar a crença na igualdade de oportunidades diante da escola (NOGUEIRA; 
NOGUEIRA, 2002).   
Diante do exposto, torna-se necessário enunciar o fato da desigualdade diante 
da escola. Assim, é importante descrever os mecanismos que determinam a 
eliminação contínua de indivíduos desfavorecidos na escola (BOURDIEU, 1999). 
Frente a isso, Bourdieu (1999) discute que o sistema escolar é um dos fatores mais 
eficazes de conservação social. No entanto, políticas públicas efetivas e contínuas 
podem conduzir para o fortalecimento do combate às desigualdades que interferem 
no desempenho e na aprendizagem de alunos. 
Portanto, quando nos referimos aos “fatores de contexto” é necessário 
observar o elo que envolve tais fatores, por exemplo, a família, principal responsável 
pela reprodução cultural com condições de acumulação e transmissão de capital 
econômico e cultural. Nesse âmbito, a família dispõe de um papel principal na ordem 
social, ou seja, na reprodução social que não se restringe ao contexto biológico, mas 
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No Brasil a Constituição Federal do Brasil (CF) de 1988 determina que a 
educação seja um dever do Estado e da família, sendo um direito garantido 
constitucionalmente a todos os cidadãos brasileiros, na perspectiva de um 
desenvolvimento pessoal e profissional articulado com a sociedade (BRASIL, 2019). 
Fundamentada pela CF, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN-9394/96), institui os níveis e modalidades de ensino, que compreende a 
Educação Básica, composta por: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 
Médio; e a Educação Superior, como o segundo nível da educação escolar (BRASIL, 
2019).  
Estes normativos são afins com os princípios educacionais, que dentre eles, 
institui-se “a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola” 
(BRASIL, 2019, p. 9; BRASIL, 2019, p. 166). No entanto, a história educacional do 
Brasil, revela uma sociedade marcada pelas desigualdades sociais, que repercute 
sobre o aprendizado dos estudantes e a forma como os atores educacionais se 
comportam na dinâmica escolar (BRASIL, 2017).  
A legislação brasileira revela que “são conhecidas as enormes desigualdades 
entre os grupos de estudantes definidos por raça, sexo e condição socioeconômica 
de suas famílias” (BRASIL, 2017, p.15). Assim, a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), direciona as instituições de ensino para ações de equidade educacional, 
reconhecendo que os estudantes têm necessidades diferentes e com isso, devem ser 
tratados de forma diferente.   
Com base nos dados de pesquisa e revisões de literatura, utilizamos o Google 
Scholar para classificar estudos relevantes sobre variáveis relacionadas com 
desempenho acadêmico de estudantes. O estudo não caracterizou, entre as 
pesquisas, a “unidade de análise”, a “população estudada” e o “marco temporal”. 
Buscou-se em encontrar fatores associados ao desempenho de estudantes pela 
literatura. Diante disso, vale avaliar as peculiaridades da pesquisa, caso seja utilizado 
em estudos que pretendam investigar em torno desses resultados.         
Diante disto, este artigo tem como finalidade realizar uma revisão narrativa à 
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2 Fatores associados ao desempenho dos estudantes à luz da literatura 
científica 
 
A estrutura de classes sociais é uma realidade que pode ser explicada a partir 
das desigualdades encontradas na sociedade, como por exemplo: desigualdade de 
rendimento escolar entre os sexos, acesso à Educação Básica de qualidade distinta, 
acesso a formações profissionais de maior prestígio social. Dessa maneira, o “sistema 
de fatores enquanto tal que exerce, sobre condutas, as atitudes e, portanto, sobre o 
êxito e a eliminação da ação indivisível de uma causalidade estrutural de sorte que 
seria absurdo imaginar isolar a influência de tais fatores” (BOURDIEU; PASSERON, 
2014, p.115).  
Pensando nessa perspectiva, os fatores sociais, culturais e econômicos e 
suas influências no desempenho acadêmico são cenários de discussão na 
comunidade científica no âmbito nacional e internacional. Estudos sobre esses fatores 
e seus efeitos foram realizados para observar, descrever e analisar, possibilitando 
tomadas de decisão na educação, nas políticas educacionais e políticas sociais.  
O Relatório Coleman realizado nos Estados Unidos, um dos primeiros estudos 
a investigar a relação dos resultados escolares com o contexto social dos alunos, 
ainda é uma importante referência para estudos em eficácia escolar (SALEJ H, 2005). 
Contudo, vale destacar que as políticas educacionais estão voltadas a dimensão 
equitativa da robustez educacional.  
Nessa perspectiva, o Relatório Coleman mostrou que a condição 
socioeconômica, as relações intrafamiliares, condição de contexto, o capital humano 
relacionado à escolaridade dos pais, variáveis determinantes para uma desigualdade 
social, todos são fatores condicionantes do desempenho escolar. Assim, fatores como 
status socioeconômico, etnia/cor, sexo, trajetória escolar, nível econômico, 
escolaridades dos pais, condições escolares, infraestrutura, formação de professores, 
clima escolar e tipo de instituição (pública e privada) podem ser condicionantes no 
desempenho escolar (CASTIGO, 2017; GAXIOLA; ARMENTA, 2016; HIPPOLYTO, 
2018; KLEINKE, 2017; LOBO; CASSUCE; CIRINO, 2016; MERINO; ALVAREZ 
MALDONADO, 2014; PALERMO; SILVA; NOVELLINO, 2014; PEREIRA, 2016; 
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As características de gênero/sexo entre os indivíduos no desempenho em 
matemática são sinônimas de discussão, porém estudos revelam que os alunos do 
gênero/sexo masculino tendem a ter melhor predisposição a essa matéria do que as 
meninas, que são melhores em outras (PALERMO; SILVA; NOVELLINO, 2014). Com 
relação a essas características, Rodrigues, Rodrigues e Melo (2018) realizaram um 
estudo de meta-análise e identificaram algumas explicações para dificuldade de 
aprendizagem, como os aspectos comportamentais, emocionais, motivacionais, 
cognitivos, neurológicos, contextos social, escolar e familiar.  
A partir dos dados do último censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a grande massa da população brasileira se autodeclara de 
cor/etnia Parda 46,7%, Branca 44,2% e as demais etnias. Diante disso, estudos 
realizados apontam evidências que alunos brancos têm melhores rendimentos do que 
alunos declarantes pretos, pardos e indígenas (PALERMO; SILVA; NOVELLINO, 
2014). 
Ao observar como as condições socioeconômicas estão relacionadas ao 
desempenho de estudantes, estudos tal qual o de Oliveira e Silva (2018) investigaram 
como variáveis de contexto socioeconômico afetariam tal desempenho acadêmico, 
apresentando que há uma interferência nesses resultados. Essa característica da 
variável pode condizer com as condições favoráveis ou não do indivíduo. Com 
melhores condições socioeconômicas, os alunos tendem a ter acesso a bens e 
serviços, tais como frequentar boas instituições, possuir melhor infraestrutura em casa 
e realizar viagens de estudo (MERIANO; ALVAREZ MALDONADO, 2014; OLIVEIRA; 
SILVA, 2018; LOPES; SOUSA; SANTOS, 2020). Diante disto, se observa que alunos 
oriundos de famílias economicamente mais estruturadas tendem a ter rendimentos 
superiores aqueles de condições socioeconômicas baixas. 
Nessa perspectiva, Bourdieu (1999) trata de uma construção social através 
da herança familiar, em que a condição econômica de seus antepassados explica sua 
trajetória escolar. Nesse sentido, a estrutura social, no que condiz a renda familiar, 
está contida na vida de indivíduos que se encontram em uma sociedade. 
Um traço característico a essa condição familiar também diz respeito a uma 
mínima escolarização dos pais. De acordo com Bourdieu (1999) o capital cultural 
deixa marcas, constituindo uma forma institucionalizada no indivíduo. Neste sentido, 
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alunos, uma vez que quando possui escolaridade média ou superior, os filhos tendem 
a se destacar mais na escola (ROCHA, 2014; LOBO; CASSUCE; CIRINO, 2016; 
MEDEIROS FILHO; ROSEIRA; PONTES JUNIOR, 2019).  
A instituição de ensino também é importante. O estudo de Castro e Tiezzi 
(2005) e Medeiros Filho et al. (2019) evidencia que alunos de escolas privadas na 
Educação Básica denotam melhores performances em avaliações em larga escala do 
que os de escolas públicas. Alguns fatores são atribuídos a essas diferenças, como 
por exemplo: a infraestrutura, o corpo docente, o clima escolar, dentre outros 
(HAGUETE; PESSOA; VIDAL, 2016; GAXIOLA; ARMENTA, 2016; KARINO; LAROS, 
2016; LOBO; CASSUCE; CIRINO, 2016; PEREIRA, 2016; CASTIGO, 2017; 
HIPPOLYTO, 2018; VINHA; KLEINKE, 2017; MEDEIROS FILHO et al. 2019).  
Em se tratando da formação do indivíduo, estudos teóricos possibilitam 
discutir o uso do ensino de metodologias em aulas de matemática para melhor 
compreensão de estudantes de licenciaturas como para a formação continuada 
(MERICHELLI; CURI, 2016; SILVA et al. 2016). É nessa discussão que o profissional 
que adquire habilidades na formação inicial poderá melhor elaborar trabalhos em sua 
área.  
Em relação ao currículo, esse deve estar em consonância com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) de cada curso, oferecendo um ensino que direcione o 
aluno na ética profissional e, no caso da formação de professores, também o ajude a 
desenvolver uma reflexão no seu futuro espaço de trabalho (VASCONCELOS; 
BERNARDO; 2016; GATTI, 2016; MACEDO; CAETANO, 2017). 
Assim, o trabalho na formação de professores não se dissocia da teoria e da 
prática docente, em que são desenvolvidos na prática os saberes epistemológicos 
aprendidos nas experiências da formação docente, e que muitas vezes pode se 
distanciar das ações pedagógicas, não convergindo teoria à prática (PACHECO; 
BARBOSA; FERNANDES, 2017).  Nesse processo, apresentamos a Figura 1 que 
trata dos estudos relacionados ao desempenho de estudantes e as variáveis 
encontradas que podem influenciar no sucesso ou insucesso acadêmico.  Os 
trabalhos foram pesquisados no Google Scholar. 
Observamos que a maior parte dos estudos está relacionada às 
características individuais dos estudantes: sexo, etnia/raça, renda familiar, 
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e prática, disciplina, currículo e formação ética, profissional e reflexiva. Também há 
estudos que abrangem as características das instituições de ensino: recursos, 
infraestrutura, ambiência, estudos fora do país e possibilidade de auxílios.  
Este conjunto de estudos revela uma série de fatores indissociáveis ao 
desempenho acadêmico e representam um desafio para os elaboradores de políticas 
educacionais, que ao analisarem a qualidade da educação por meio do desempenho 
deixam lacunas que precisam ser consideradas, como as condições de acesso e 
permanência, marcadas por desigualdades históricas em nosso país. 
Neste sentido, estudos sobre avaliações em larga escala na Educação Básica 
(HAGUETE; PESSOA; VIDAL, 2016) e Educação Superior (MEDEIROS FILHO et al. 
2019; MEDEIROS FILHO; ROSEIRA; PONTES JUNIOR, 2019; MEDEIROS FILHO et 
al. 2019; LOPES; SOUSA; SANTOS, 2020) tem apontado um conjunto de fatores de 
contexto pessoal dos estudantes, dos profissionais e das instituições de ensino que 
estão associados ao desempenho nos diferentes níveis da educação escolar. 
  
Figura 1. Fatores associados ao desempenho de estudantes 
 
Fonte: Elaboração própria. 







Revista IMPA, Fortaleza, v. 1, n. 1, e020004, 2020. 
https://revistas.uece.br/index.php/impa 
 
3  Considerações finais 
 
Este artigo teve como objetivo realizar uma revisão narrativa à luz da literatura 
científica, buscando evidências sobre os fatores associados ao desempenho dos 
estudantes. Dessa maneira, alguns estudos foram elencados acerca dessa discussão 
de forma a agregar subsídios para pesquisas posteriores.   
Observamos a partir desses estudos disponíveis no Google Acadêmico, uma 
série de fatores como o contexto pessoal e familiar dos estudantes, às características 
profissionais e de formação dos professores e a organização das instituições de 
ensino associadas ao desempenho de estudantes na Educação Básica e Superior.  
Fatores estes difíceis de serem enfrentados pela herança histórica de 
desigualdade social no Brasil. O grande desafio para os formuladores de políticas 
educacionais é direcionar ações, como a criação de instrumentos avaliativos, que 
garantam uma equidade ao avaliarem o desempenho de estudantes. Diante desse 
desafio, os profissionais da educação, como professores e gestores, que na busca de 
promover uma educação de qualidade são limitados por esta série de fatores 
discutidos anteriormente impossibilitando de realizar ação promotora de desempenho 
acadêmico.  
Este estudo carrega algumas limitações, vale avaliar as peculiaridades da 
pesquisa, caso seja utilizado em estudos que pretendam investigar em torno desses 
resultados. Dessa maneira, a pesquisa teve baixo rigor metodológico, que restringe a 
busca em uma só base de dados, e sem o estabelecimento de um recorte temporal 
específico. Porém nos dão pistas para estudos posteriores que sigam uma maior 
rigorosidade técnico-metodológica e poderá subsidiar pesquisas que investiguem a 
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